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RODÍZIO DE PIZZA REUNIU COMUNIDADE E FORTALECEU 
A MISSÃO DO ENCONTRO DE CASAIS COM CRISTO

Na noite de 20 de julho, os espaços da Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida e Santa Edwiges acolheram mais do 
que um evento gastronômico. Ali se viveu um verdadeiro 
momento de comunhão, serviço e construção de vínculos. 
O rodízio de pizza promovido pelos casais dirigentes do 
Encontro de Casais com Cristo não foi apenas um meio de 
arrecadação, mas uma expressão concreta da vida paroquial 
que se organiza, sonha e caminha em unidade para realizar 
um encontro que, a cada ano, reacende o sentido do amor 
matrimonial à luz da fé cristã.

A iniciativa surgiu das reuniões quinzenais do ECC, sempre 
realizadas com a presença e orientação espiritual do Pe. 
Eriberto Xavier dos Santos. Nesses encontros, discerniu-se 
com responsabilidade pastoral a necessidade de mobilizar 
a comunidade em torno de um gesto concreto de apoio à 
realização do próximo Encontro de Casais com Cristo, que 
acontecerá nos dias 12, 13 e 14 de setembro. A ideia do 
rodízio, ao mesmo tempo simples e envolvente, encontrou 
acolhida imediata entre os membros do grupo e despertou 
entusiasmo também nas demais pastorais.
A preparação contou com o envolvimento generoso de 
muitos. Desde a escolha da Fábrica de Pizza, pertencente 
a uma paroquiana, até os detalhes da ambientação e orga-
nização do espaço, tudo foi pensado com carinho. A comu-
nidade se mobilizou na montagem das mesas, na compra 
de bebidas, no cuidado com os utensílios e na recepção 
dos convidados. Durante o evento, realizado sob as tendas 
da paróquia, das 18h às 22h, coube aos próprios casais do 

ECC, à Pastoral Familiar e a jovens voluntários o serviço 
direto, garantindo que todos fossem bem atendidos, com 
simplicidade e acolhimento.
A venda dos ingressos superou as expectativas. Um dia 
antes do evento, já estavam esgotados. As redes sociais da 
paróquia e os grupos das pastorais ajudaram a divulgar com 
rapidez e eficácia. E no domingo, entre conversas, risos e 
fatias de pizza, a comunidade viveu uma noite de convi-
vência fraterna. Foi bonito ver casais da própria paróquia, 
famílias inteiras e até visitantes de outras comunidades 
compartilhando esse momento, onde o sabor do alimento 
se uniu à alegria de estarmos juntos.
Mais do que levantar fundos, o evento foi uma preparação 
espiritual e comunitária para o que virá em setembro. O 
Encontro de Casais com Cristo é, em sua essência, uma 
proposta de evangelização. Ele não se limita a três dias de 
reflexão, mas busca fortalecer a vida matrimonial, reacender 
a dimensão sacramental do amor conjugal e integrar os 
casais à vida paroquial. Em um tempo em que os vínculos 
familiares são constantemente desafiados por incertezas, 
cansaços e dispersões, encontros como esse ajudam a reno-
var promessas, curar feridas e recordar que a vida a dois é 
também vocação e caminho de santidade.
A Igreja, ao valorizar o matrimônio, reconhece que ele é 
sinal visível do amor de Cristo por sua Igreja. Por isso, toda 
ação voltada à formação, acompanhamento e integração 
dos casais deve ser acolhida com alegria e esperança. O 
ECC, com sua metodologia simples e profunda, tem se 
mostrado, ao longo das décadas, uma força evangelizadora 
nas comunidades. Nele, casais se reencontram, redescobrem 
a beleza do diálogo, do perdão e da partilha. Nele, também 
encontram um caminho para se engajarem nas pastorais, 
tornando-se fermento no tecido vivo da paróquia.

Agradecemos com alegria a todos os que colaboraram com 
esse evento. Cada gesto, cada ajuda, cada presença contri-
buíram para que o próximo Encontro de Casais se realize 
com fecundidade. Que o Espírito Santo continue guiando 
os preparativos, tocando os corações e fortalecendo os laços 
que fazem da nossa paróquia uma verdadeira casa de famí-
lias em missão.
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UM OLHAR SOBRE A ASSOCIAÇÃO POLIVALENTE 
SÃO JOSÉ E A FORÇA DA SOLIDARIEDADE 

DESPERTADA PELA 1ª SEMANA DA CARIDADE

A caridade é a alma da vida cristã. Não nasce apenas de um 
esforço moral nem de um simples desejo de fazer o bem. Ela 
brota do coração de Deus, que é amor, e se torna visível na 
vida da Igreja como sua expressão mais verdadeira. Por isso, 
viver a caridade é mais do que realizar ações solidárias — é 
testemunhar, com gestos concretos, a identidade de quem se 
sabe filho do Pai e irmão de todos. Foi com este espírito que 
a Paróquia Nossa Senhora Aparecida e Santa Edwiges cele-
brou, entre os dias 21 e 27 de julho de 2025, a sua 1ª Semana 
da Caridade: um tempo de graça, de conversão pastoral e de 
profunda consciência eclesial.

Durante cada missa, o apelo foi claro e tocou muitos corações: 
a fé precisa gerar frutos. A oração precisa encarnar-se em ges-
tos. E o altar, onde Cristo se oferece, deve se prolongar na vida 
de quem serve, acolhe, acompanha, sustenta. A 1ª Semana da 
Caridade nasceu dessa verdade e encontrou seu centro numa 
obra concreta, silenciosa, mas cheia de significado: a Associa-
ção Polivalente São José.
No coração do Parque Santa Cruz, essa Associação é mais do 
que uma entidade assistencial. Ela é uma casa de portas abertas 
onde a esperança tem morada. Crianças encontram acolhida, 
jovens redescobrem horizontes e idosos reencontram digni-
dade. São vidas entrelaçadas por mãos que cuidam, corações 
que doam e uma comunidade que, aos poucos, aprende que 
crer é também se comprometer.

Vinculada à paróquia, a Associação expressa a missão evange-
lizadora da Igreja no campo da caridade. Seu trabalho inclui 
o atendimento diário de crianças e adolescentes com ativida-
des socioeducativas, reforço escolar, alimentação, formação 
de valores e convivência fraterna. Também acolhe idosos em 
situação de vulnerabilidade, promovendo cuidado, escuta, 
respeito e vida comunitária. A estrutura, porém, exige muito: 
manutenção do prédio, adequações legais, contratação de pro-
fissionais, apoio permanente. Por isso, a solidariedade dos fiéis 
não é apenas desejável, mas vital.
A Associação conta com uma diretoria voluntária, eleita em 
assembleia, e com associados que participam das decisões e 
fiscalizam suas ações. Mas é o apoio dos benfeitores, pes-
soas que mensalmente sustentam a obra com generosidade, 
que garante continuidade. E foi justamente para ampliar esse 
número de benfeitores que se voltou, de forma especial, a 1ª 
Semana da Caridade.
O resultado superou expectativas: 425 novos benfeitores se 
uniram à missão. Tocadas pela Palavra e pelo testemunho 
comunitário, muitas pessoas disseram “sim” ao convite feito 
durante as celebrações. O esforço dos associados — que se 
revezaram na acolhida e orientação — foi essencial. Cada ficha 
preenchida era mais do que um dado: era uma resposta de fé.
Esta Semana da Caridade não foi apenas um gesto bonito. Foi 
um marco. Pela primeira vez, de maneira organizada, pastoral e 
missionária, a paróquia e a comunidade se uniram em favor da 
Associação. Plantou-se mais que um número: plantou-se um 
caminho. Que este artigo, publicado na Revista A Caminho 
de Emaús, registre para a história um tempo em que a cari-
dade foi celebrada, vivida, partilhada — e que esse testemunho 
inspire novas ações.

Aos que já colaboram, nossa gratidão. Aos que ainda não 
conhecem essa obra, nosso convite: venham conhecer, venham 
sentir, venham somar. A caridade é o rosto mais belo da fé 
quando ela se faz concreta.
Que esta experiência se repita ano após ano. Que a 1ª Semana 
da Caridade se torne tradição viva. E que a Associação Poli-
valente São José continue sendo, para muitos, um verdadeiro 
caminho de Emaús, onde o Ressuscitado se deixa encontrar no 
partir do pão, no cuidado com os pobres e na partilha fraterna.
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CELEBRAR A VOCAÇÃO É RENOVAR A ESPERANÇA

Na noite de 25 de julho, a comunidade da Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida e Santa Edwiges se reuniu para render 
graças a Deus pelos trinta e oito anos de ministério sacer-
dotal do padre Rubens Sodré Miranda. A celebração euca-
rística, presidida por ele mesmo, tornou-se um momento 
de profunda gratidão, memória viva e renovação da fé. Fé, 
história e afeto entrelaçaram-se como expressão de uma 
caminhada fecunda a serviço do Evangelho.

Ordenado em 1987, padre Rubens acolheu sua vocação com 
inteireza de coração. Religioso estigmatino, consagrou-se na 
Congregação dos Sagrados Estigmas de Nosso Senhor Jesus 
Cristo e, desde então, exerceu seu ministério em diversas 
frentes da vida da Igreja. Atuou como pároco em várias 
comunidades, formador de novos religiosos, conselheiro 
e superior provincial. Em 2018, foi eleito Superior Geral 
da Congregação, com sede em Roma, missão que exerceu 
por cinco anos, animando a vida e a missão dos confrades 
presentes em diferentes partes do mundo.
Ao longo de sua trajetória, dedicou-se também à educação e 
à cultura. Na Pontifícia Universidade Católica de Goiás, foi 
vice-reitor e vice-presidente da Sociedade Goiana de Cul-
tura. Na Arquidiocese de Goiânia, colaborou como Vigário 
Episcopal para a Educação e a Cultura, acompanhando com 
olhar pastoral escolas, universidades e espaços formativos. 
Presidiu ainda a Fundação Aroeira, dedicada à formação 
humana e à cidadania ativa.
Seu vínculo com a comunidade da Nova Suíça remonta 
ao ano de sua ordenação. Ainda em 1987, quando a então 
Capela Nossa Senhora Aparecida estava em fase inicial de 
estruturação, passou a acompanhar de perto o crescimento 
daquela porção do povo de Deus. Ao longo dos anos, viu 
brotar a fé, consolidar-se a vida comunitária, erguerem-se 
as primeiras estruturas pastorais. Até que, em 2007, a paró-
quia foi erigida canonicamente por decreto do Arcebispo 
Metropolitano de Goiânia, recebendo oficialmente o nome 
de Paróquia Nossa Senhora Aparecida e Santa Edwiges. 
Padre Rubens foi então nomeado seu primeiro pároco.
Mesmo nos períodos em que se ausentou para outras mis-
sões — em Luziânia, em Brasília e em Roma — jamais 
perdeu o vínculo com a comunidade. Levava consigo, na 

oração e na memória, o povo da paróquia. Em 2023, após 
concluir seu serviço como Superior Geral, retornou ao Bra-
sil e reassumiu a condução pastoral com a mesma sereni-
dade, o mesmo zelo, o mesmo espírito de comunhão.
Um dos maiores desafios vividos por ele desde a ereção 
canônica da paróquia é a construção da igreja matriz. Desde 
o início, esse templo foi idealizado como espaço de fé, beleza 
e acolhida. Cada elemento arquitetônico foi cuidadosa-
mente pensado: os vitrais que filtram a luz, a sobriedade 
do presbitério, a harmonia dos traços e a delicadeza da arte 
sacra foram concebidos para criar um ambiente que eleva 
a alma e convida ao silêncio orante. A igreja, ainda em fase 
de conclusão, já se destaca como uma das mais belas de 
Goiânia. Padre Rubens tem se dedicado intensamente à 
sua finalização, unindo à edificação física o cuidado com a 
vida espiritual e pastoral da comunidade.
Seu ministério sem-
pre foi marcado pela 
proximidade com as 
lideranças, o cuidado 
com as pessoas, o 
incentivo à formação 
e o zelo pela liturgia. 
Seus escritos e refle-
xões, frequentemente 
publicados na revista 
digital A Caminho 
de Emaús, revelam 
uma espiritualidade 
enraizada na Palavra 
de Deus e uma sensi-
bilidade atenta aos sinais dos tempos. Padre Rubens não é 
apenas alguém que conduz. É alguém que escuta, caminha 
junto, orienta, partilha, consola. E o faz com a sabedoria de 
quem se deixa guiar pelo Espírito.
Celebrar seus trinta e oito anos de ordenação não foi ape-
nas recordar uma data. Foi contemplar uma história. Foi 
renovar, com ele, a esperança. A vocação, vivida com auten-
ticidade, continua sendo sinal visível do amor de Deus pela 
humanidade. Cada “sim” pronunciado ao longo desses anos 
testemunha que a vocação é dom e tarefa. E momentos 
como este despertam, em muitos corações, o desejo de 
também escutar o chamado do Senhor e colocar a vida a 
serviço da Igreja.
Que sua presença continue a ser, para todos nós, fonte de 
inspiração e sinal de fidelidade. Que os anos que virão sejam 
cheios de paz, fecundidade espiritual e comunhão com o 
povo de Deus. E que sua vida, marcada por tantos caminhos, 
encontros e serviços, siga sendo reflexo discreto e luminoso 
da bondade divina, que silenciosamente continua a chamar, 
a enviar, a consagrar e a confiar missões no coração da Igreja.
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PEREGRINOS DE ESPERANÇA QUE 
RENOVAM O CORAÇÃO DA CATEQUESE

A história de uma paróquia não se escreve apenas com datas 
e construções, mas com encontros que marcam, com experi-
ências que transformam, com pessoas que, silenciosamente, 
seguem fazendo o bem. Foi assim no dia 26 de julho de 
2025, quando cerca de quarenta catequistas da Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida e Santa Edwiges participaram 
de um retiro espiritual na Fazenda Bela Vista, na cidade de 
Bela Vista de Goiás. Um momento de graça, marcado pela 
escuta, pela partilha e pela renovação da fé. Um tempo de 
silêncio fecundo, mas também de lágrimas, de oração e de 
profunda consciência da missão.

Com o tema Catequistas, Peregrinos de Esperança, o retiro 
foi conduzido pelo Pe. Rodrigo de Castro Ferreira, pároco e 
reitor do Santuário Basílica Sagrada Família e coordenador 
do clero da Arquidiocese de Goiânia. Inspirado pelo clima 
do Jubileu de Esperança, proclamado pela Igreja para o 
ano de 2025, ele recordou aos presentes que o jubileu não é 
apenas um tempo litúrgico, mas uma convocação à reconci-
liação, à escuta interior, à coragem do recomeço. O mundo 
precisa mudar, mas toda mudança verdadeira começa no 
coração. E foi justamente isso que se buscou naquele dia, 
uma mudança que brota da esperança e não do medo.

O texto de Romanos 5 foi meditado com profundidade e 
revelou essa verdade central. A esperança não decepciona, 
porque o amor de Deus foi derramado em nossos corações. 
E foi sob esse amor que todos rezaram, com fé simples e 
coração sincero. Senhor, fazei de mim um peregrino de 
esperança. Essa oração, breve e intensa, atravessou todo o 
dia e foi se tornando carne na escuta, na convivência fra-
terna, nas conversas partilhadas durante o almoço e nos 
gestos de amizade entre os presentes.

Nosso pároco, Pe. Rubens Sodré Miranda, esteve com os 
catequistas no final da manhã. Partilhou momentos sig-
nificativos com o grupo e motivou a todos a viverem com 
seriedade e esperança o ministério da catequese. Por com-
promissos pastorais na paróquia, não pôde permanecer ao 
longo de todo o dia, mas sua presença, mesmo breve, foi 
marcada por proximidade, gratidão e profundo respeito pelo 
serviço silencioso e precioso dos catequistas.
Na parte da tarde, o Pe. Rodrigo continuando a sua exposi-
ção, apresentou a figura de Carlo Acutis, o jovem beato da 
internet, como um exemplo luminoso de quem descobriu 
na Eucaristia a estrada da santidade. Sua vida, marcada 
pela simplicidade e pela alegria de servir, mostrou que a fé 
pode ser vivida com leveza e profundidade, mesmo nos dias 
de hoje. Para os catequistas, que caminham com crianças, 
adolescentes e famílias, essa mensagem foi como uma luz 
que reacende o ardor do ministério.
Ao final do dia, a Santa Missa, presidida pelo Pe. Eriberto 
Xavier dos Santos, vigário paroquial, selou esse tempo de 
graça. Foi uma celebração serena e densa, onde se percebeu 
que o retiro havia deixado marcas. Não apenas nos cadernos 
de anotações, mas, sobretudo, nos corações. Todos saíram 
com a alma mais leve, com a fé mais viva e com o desejo 
renovado de continuar a missão com os pés firmes no chão 
e os olhos voltados para o alto.
A formação espiritual, 
doutrinal e humana 
dos catequistas não é 
um detalhe na vida da 
Igreja. É uma exigên-
cia do próprio Evan-
gelho. Toda pessoa de 
fé, sobretudo quem 
assume a missão de 
transmitir a Palavra, 
precisa continuamente 
se deixar formar, iluminar e transformar. A catequese não 
é apenas um ato de ensinar, mas de testemunhar. E quem 
testemunha precisa estar em comunhão viva com Aquele 
que anuncia. Por isso, retiros como este não são apenas even-
tos de calendário, mas verdadeiros marcos de um caminho 
formativo que fortalece a paróquia, renova os catequistas e 
fecunda a evangelização.
Na memória viva da comunidade, este retiro se inscreve 
como um capítulo precioso. Foi mais do que um encontro. 
Foi uma experiência de fé partilhada, de esperança encar-
nada e de amor que se faz caminho. E é assim que a história 
vai sendo escrita, com passos simples, com gestos discretos, 
mas com corações acesos pelo desejo de caminhar com os 
outros, sustentados pela fé, movidos pelo amor e impulsio-
nados pela esperança.
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MANHÃ DE ESTUDOS DO AMOR EXIGENTE EM GOIÂNIA: 
EDUCAÇÃO ASSERTIVA E REFLEXÕES PARA FAMÍLIAS

O último dia 13 de julho de 2025, entre 8h e 12h, o Centro 
Catequético Nossa Senhora Aparecida e Santa Edwiges 
acolheu mais uma Manhã de Estudos do Programa Amor 
Exigente, reunindo famílias, voluntários e educadores da 
comunidade. O encontro teve como tema central “Asser-
tividade: um jeito diferente de educar”, inspirado em uma 
das conferências do 16º Congresso Nacional do Amor Exi-
gente e 8º Freemanacional, realizados recentemente em 
Belo Horizonte.

Mas o que é, afinal, assertividade? Trata-se da capacidade de 
comunicar-se com clareza, respeito e firmeza, sem agressivi-
dade nem passividade. No contexto familiar, a assertividade 
é uma habilidade essencial: permite que pais e responsáveis 
eduquem com afeto e autoridade, impondo limites sem ferir 
e oferecendo escuta sem omissão. Essa postura favorece o 
respeito mútuo, fortalece vínculos e contribui significati-
vamente para a saúde emocional dos membros da família.
Durante a manhã de formação, o conteúdo apresentado 
destacou a importância de que os pais busquem ser presença 
ativa na vida dos filhos, assumindo a missão de estabelecer 
limites e oferecer orientação. Celso Garrefa, voluntário e 
educador do Amor Exigente, afirmou: “O excesso de tudo 
faz tão mal quanto a falta de tudo. Uma família feliz e fun-
cional é um refúgio que permanece de pé mesmo quando 
as maiores tempestades atravessam nossas vidas.”

Comunicar-se com clareza, de forma honesta e respeitosa, 
sem recorrer à agressividade nem à omissão, é um dos gran-
des aprendizados que o Amor Exigente procura transmitir 
às famílias. Quando isso acontece, há redução de conflitos, 

melhora da convivência, fortalecimento da autoestima e 
abertura a uma convivência mais madura e saudável.
O evento também permitiu um rico momento de partilha, 
troca de experiências e reflexões que oferecem ferramen-
tas práticas para a relação entre pais e filhos. Como bem 
expressou Helen Miranda, coordenadora do Grupo Renas-
cer de Amor Exigente: “Não basta apenas amar os filhos; 
é preciso educá-los. Mas não basta o desejo de educar; é 
preciso saber educar.”
Criado em 1984 por Mara Menezes e pelo Pe. Haroldo 
Rahm, o Programa Amor Exigente é uma rede de apoio 
a famílias que enfrentam dificuldades relacionadas à con-
vivência, à educação de filhos, à dependência química e às 
crises que afetam os laços afetivos. A metodologia do Amor 
Exigente está alicerçada nos seus Doze Princípios Básicos, 
que orientam a reeducação de comportamentos, a promoção 
da autonomia, o fortalecimento da responsabilidade pessoal 
e o cultivo de atitudes construtivas diante da vida.
Esses princípios convidam pais, mães, filhos e cuidadores 
a refletirem sobre suas escolhas, a exercitarem a sobriedade 
emocional e a assumirem com consciência os papéis que lhes 
cabem na construção de um ambiente familiar saudável. O 
Amor Exigente ensina, sobretudo, que amor sem exigência 
pode ser omissão, e exigência sem amor pode ser dureza — 
mas a união de ambos gera crescimento.
A realidade atual, marcada por instabilidade emocional, 
insegurança nas relações, ausência de referências sólidas 
e dificuldades de diálogo nas famílias, torna ainda mais 
urgente a existência de espaços como o oferecido por esta 
manhã de estudos. Iniciativas como esta não apenas aco-
lhem, mas também iluminam caminhos para aqueles que 
desejam educar com firmeza e ternura.
O Amor Exigente surge, assim, como um instrumento 
valioso de reconstrução familiar e comunitária. Ao ofere-
cer escuta, formação e partilha, ajuda a transformar feridas 
em aprendizagem, desafios em oportunidade e conflitos 
em crescimento.
A presença constante do Grupo Renascer do Amor Exi-
gente na Paróquia Nossa Senhora Aparecida e Santa Edwi-
ges é sinal de esperança para muitas famílias. Os encontros 
acontecem todas as sextas-feiras, às 19h, no Centro Cate-
quético Santa Edwiges, e estão abertos a todos que desejam 
crescer na arte de amar com firmeza e educar com sabedoria. 
Se você está enfrentando dificuldades ou conhece alguém 
que precisa de apoio, não hesite: venha, participe, permita-
-se ser ajudado. Há sempre um recomeço possível quando 
encontramos um grupo que caminha conosco.
Que o Amor Exigente continue sendo entre nós esse farol 
aceso que ilumina com amor e responsabilidade o caminho 
de tantas famílias.
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EDUCAR COM SENSIBILIDADE É 
TRANSFORMAR COM ESPERANÇA

Na tarde do dia 28 de julho, os espaços da Associação Poli-
valente São José se encheram de escuta, reflexão e desejo de 
crescimento. Educadores e colaboradores participaram de 
uma tarde formativa que teve como tema “Como intervir 
no processo de aprendizagem da criança com dificuldades: 
estratégias possíveis”. A palestra foi conduzida pela psico-
pedagoga Janaína Carla Santos, profissional com ampla 
experiência em intervenções clínicas e institucionais com 
crianças e adolescentes, tanto com desenvolvimento típico 
quanto atípico.

O encontro foi mais do que uma capacitação técnica. Foi 
uma verdadeira provocação à consciência pedagógica. Em 
tempos nos quais a aprendizagem se entrelaça com realida-
des cada vez mais complexas, torna-se urgente o aprofunda-
mento de temas que ajudem os professores a compreender 
não apenas os conteúdos a serem ensinados, mas sobretudo 
as crianças que os recebem. Cada aluno carrega consigo um 
mundo. Às vezes, um mundo ferido, silenciado, abafado por 
dificuldades que nem sempre se expressam com clareza. 
Por isso, educar exige mais do que didática. Exige escuta, 
empatia, paciência e amor.
A formação proposta pela Associação Polivalente São José 
revela o compromisso da instituição com a excelência e com 
a humanização do processo educativo. Formar professores é 
formar missionários da escuta, agentes da esperança, cons-
trutores de novas possibilidades. A aprendizagem é sempre 
um caminho, e cada educador é aquele que caminha ao lado, 
mesmo quando os passos do outro se tornam mais lentos. 
A formação de hoje ajudou a olhar com mais nitidez para 
esses passos desacelerados, indicando caminhos possíveis, 

estratégias práticas e fundamentos psicopedagógicos que 
podem tornar a sala de aula um espaço verdadeiramente 
inclusivo e transformador.
Mais do que transmitir conteúdo, a palestra foi uma convo-
cação à delicadeza. Lidar com as dificuldades de aprendi-
zagem é, em muitos casos, tocar com reverência o mistério 
da vida em sua forma mais vulnerável. A criança que não 
consegue acompanhar o ritmo dos colegas, o adolescente 
que se cala diante das letras e dos números, o aluno que 
parece estar sempre à margem…, todos eles precisam de 
alguém que acredite. E esta é a grande missão do educador: 
fazer nascer confiança onde já não havia mais esperança.

A Associação Polivalente São José segue fiel à sua voca-
ção de promover dignidade, inclusão e cidadania por meio 
da educação. Os diretores, coordenadores e toda a equipe 
têm investido não apenas em estrutura física ou em mate-
rial pedagógico, mas, acima de tudo, no aperfeiçoamento 
humano e técnico daqueles que estão na linha de frente. A 
formação realizada hoje é sinal visível desse compromisso, 
e o ambiente acolhedor da sede da Associação favoreceu o 
diálogo franco e o aprendizado mútuo.
Neste tempo em que tantas urgências gritam e em que 
tantos olhares se perdem na pressa do mundo, é consolador 
perceber que ainda há quem pare para escutar. Escutar a 
criança, escutar os seus gestos, os seus silêncios, as suas lutas 
e os seus limites. O gesto da APSJ em promover momentos 
como esse não apenas capacita, mas também humaniza, 
fortalece vínculos e planta sementes que darão frutos ao 
longo do tempo.
Que outras iniciativas como esta continuem a ser promo-
vidas, não como eventos isolados, mas como parte de um 
projeto maior de transformação social e comunitária. E que 
cada educador que participou desta tarde leve consigo a 
certeza de que, onde há escuta, há possibilidade. Onde há 
ternura, há transformação. E onde há compromisso com a 
formação integral, ali floresce a verdadeira educação.
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AVANÇO DAS OBRAS NO
SUBSOLO DA IGREJA MATRIZ

Na solidez do concreto e na delicadeza dos detalhes, segue 
avançando a obra de revitalização e ampliação da Igreja 
Matriz da Paróquia Nossa Senhora Aparecida e Santa 
Edwiges. Cada etapa concluída, cada novo espaço que ganha 
forma, é expressão visível de uma comunidade que sonha 
com um templo cada vez mais belo, funcional e acolhedor. 
As imagens que partilhamos nesta edição da Revista Digital 
A Caminho de Emaús revelam o andamento dessa grande 
construção que, mais do que paredes, ergue vínculos e for-
talece a missão.
No subsolo da Igreja, a construção do salão de festas, da 
cozinha de apoio e dos demais ambientes de serviço já se 
encontra em fase adiantada. O projeto arquitetônico, assi-
nado pelo renomado escritório Domus Christi Arquite-
tura Sacra, traduz em linhas e espaços a identidade de uma 
Igreja que une tradição e atualidade, beleza e funcionalidade. 
Conhecido por sua especialização em arquitetura religiosa, 
o escritório Domus Christi tem se dedicado a criar ambien-
tes que favorecem a experiência espiritual e comunitária, 

respeitando a sacralidade do espaço e a dignidade litúrgica.
O novo salão de festas contará com ambientes amplos, cli-
matizados e bem equipados, com capacidade para acolher 
até 350 pessoas. Será um espaço pensado com zelo para 
acolher confraternizações paroquiais, eventos pastorais, for-
mações e celebrações comunitárias. Como parte integrante 
desse projeto, o salão disporá de uma cozinha industrial 
própria, localizada no mesmo nível, planejada para atender 
com efi ciência os eventos ali realizados.
Ainda no piso inferior, estão sendo construídos banheiros 
exclusivos para o salão de festas, com estrutura moderna 
e funcional, assegurando conforto e acessibilidade para os 
participantes. Esses banheiros serão independentes dos que 
servirão à nave da Igreja.
Já no piso intermediário, entre a igreja e o salão, estão sendo 
fi nalizados os banheiros masculino e feminino que servi-
rão aos fi éis participantes das celebrações na igreja. Esses 
ambientes foram projetados com acessibilidade, acabamento 

em granito e atenção aos detalhes, oferecendo aos frequen-
tadores da Matriz um espaço digno, funcional e harmonioso 
com o restante da estrutura.

O subsolo abriga ainda uma surpresa especial. Uma nova 
capela está sendo construída em um nível abaixo do salão 
de festas. Dedicada aos Santos Esposos, Maria e José, terá 
capacidade para acolher até 50 pessoas. Será um espaço 
reservado, silencioso e profundamente espiritual, ideal para 
encontros de oração, pequenas celebrações, momentos de 
adoração ou retiros em grupo. Um lugar de recolhimento e 
intimidade com Deus, inspirado na simplicidade da Sagrada 
Família.
Outro ponto impor-
tante desta etapa da 
obra está na instala-
ção da infraestrutura 
elétrica e tecnoló-
gica, que está sendo 
totalmente renovada. 
Toda a fiação, tanto 
de energia quanto de 
dados, está sendo cuidadosamente distribuída por meio de 
conduítes subterrâneos, protegida e organizada para garantir 
segurança, durabilidade e funcionalidade. A paróquia está 
sendo preparada para as novas tecnologias de comunicação 
e transmissão, com cabeamento estruturado que permite, 
por exemplo, a utilização de internet de alta velocidade 
por fi bra óptica, além de sistemas modernos de iluminação, 
som e conectividade, essenciais para as atividades litúrgicas, 
pastorais e administrativas. Trata-se de um trabalho mui-
tas vezes invisível aos olhos, mas fundamental para que a 
estrutura da Igreja responda às necessidades atuais e futuras 
da evangelização.
É importante lembrar que todo esse trabalho só se torna 
possível graças à generosidade dos fi éis. As obras exigem 
recursos constantes e signifi cativos, seja para a parte estrutu-
ral, elétrica, hidráulica ou para os acabamentos e mobiliários. 
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Cada oferta, cada doação, cada gesto solidário tem sido um 
tijolo a mais nesta edificação que é de todos.
Aos que já contribuíram, nossa mais profunda gratidão. Aos 
que ainda desejam colaborar, fica o convite. Façamos juntos 
essa história. A Igreja Matriz que sonhamos é fruto de uma 
fé encarnada, partilhada, concreta. Uma fé que se faz obra.
Que esta nova etapa, já em fase de acabamentos, seja para 
todos nós sinal de que a esperança não decepciona. Com 
os olhos fitos no céu e os pés firmes no chão, seguimos 
adiante, confiantes, trabalhando e sonhando, construindo 
não apenas um espaço sagrado, mas uma comunidade viva 
que reflete, em cada gesto e estrutura, a presença fiel de 
Deus em nosso meio.

ASSOCIAÇÃO POLIVALENTE SÃO JOSÉ É DESTAQUE 
INTERNACIONAL NA REVISTA IL MISSIONARIO

A Associação Polivalente São José, situada no coração do 
bairro Parque Santa Cruz, em Goiânia, foi recentemente 
apresentada nas páginas da revista Il Missionario, publi-
cação oficial da Congregação dos Sagrados Estigmas de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. A matéria integra a edição de 
abril a junho de 2025 e foi publicada na seção “Dal mondo 
stimmatino – Brasile”, dedicada às obras sociais e pastorais 
desenvolvidas pelos Estigmatinos ao redor do mundo.
O artigo, de autoria do Pe. Rubens Sodré Miranda, pároco 
da Paróquia Nossa Senhora Aparecida e Santa Edwiges, 
reconhece com sensibilidade e profundidade o valor trans-
formador da atuação da Associação junto às famílias mais 
vulneráveis da região. O texto ressalta que a APSJ é hoje 
um sinal concreto de esperança cristã, onde o Evangelho 
se encarna por meio da promoção da dignidade, do apoio 
à infância e da formação humana e espiritual de crianças, 
adolescentes e adultos.

A revista Il Missionario, publicada na Itália desde 1934, é 
o veículo oficial por meio do qual a Congregação Estig-
matina divulga suas missões, testemunhos e obras sociais 
nos diversos países onde está presente. Com linguagem 
acessível e estilo documental, a revista constrói pontes 

entre as comunidades locais e a realidade missionária glo-
bal, mantendo viva a memória das iniciativas apostólicas, 
incentivando a solidariedade e inspirando novos caminhos 
de evangelização.

Ao incluir a experiência da APSJ, a publicação reforça 
o valor eclesial e carismático dessa obra que, há décadas, 
transforma o abandono em cuidado, o esquecimento em 
presença e a exclusão em caminho de inclusão. A matéria 
insere a atuação da Associação no horizonte do Jubileu de 
Esperança de 2025, ressaltando que, diante das sombras que 
ainda pairam sobre tantas periferias urbanas, a esperança 
cristã se revela como força de luz e transformação.
Com fotos que retratam atividades cotidianas e o envol-
vimento das equipes com as crianças e jovens atendidos, a 
revista destaca não apenas os frutos visíveis da ação social, 
mas a espiritualidade que sustenta a missão: uma fé que se 
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traduz em gestos, uma caridade que se faz caminho, uma presença que educa 
e humaniza.
A publicação internacional da experiência vivida no Parque Santa Cruz é tam-
bém um reconhecimento à dedicação de tantos agentes pastorais, educadores 
sociais, voluntários, benfeitores e colaboradores que, silenciosamente, tornam 
possível essa obra de misericórdia e justiça. Mais ainda, é sinal de que a missão 
estigmatina continua viva e fecunda, fazendo ressoar, também aqui, o apelo do 
Evangelho que nos chama a cuidar dos pequenos e dos pobres com alegria e 
generosidade.

O testemunho de São Gaspar Bertoni é uma 
janela de esperança aberta sobre a vontade divina

Entre os sinais que mais comovem espiritualmente quem 
adentra a Igreja Matriz da Paróquia Nossa Senhora Apare-
cida e Santa Edwiges, está o vitral de São Gaspar Bertoni, 
posicionado na nave central. Mais do que uma obra artística, 
ele é uma confissão de fé feita em vidro e luz. Um ícone que 
une beleza, pedagogia e espiritualidade.

Na cena central, São Gaspar ergue o olhar com serenidade, 
enquanto aponta para o alto, onde se encontra Maria San-
tíssima com o Menino Jesus. Seu gesto é ao mesmo tempo 
contemplativo e catequético: conduz os olhos dos fiéis para 
a fonte do mistério cristão, ensinando que Maria é cami-
nho, mas é Cristo o centro. Sua missão foi esta: conduzir, 
orientar, oferecer-se como ponte entre a vida concreta e a 
vontade divina.
Junto a ele, uma criança o abraça com confiança. Representa 
os jovens, a quem ele dedicou sua vida, especialmente nos 
Oratórios Marianos. O abraço é expressão de afeto, mas 
também de confiança: os jovens reconheciam nele um pai 
espiritual, firme e presente. Ao redor, outras mãos estendidas 
completam a cena, como se brotassem da comunidade e se 
deixassem tocar por sua presença.
Ao fundo, ergue-se a imagem da Igreja dos Sagrados Estig-
mas, em Verona, berço da Congregação e lugar de repouso 
do corpo do santo. Trata-se da Casa Mãe dos Estigmatinos, 

símbolo da origem de um carisma que se espalhou pelo 
mundo, sempre com a marca da obediência, da educação e 
do amor à juventude.

Aos pés de São Gaspar, um pergaminho aberto traz sua 
máxima espiritual, como se brotasse do próprio chão da 
missão: “Buscar sempre e unicamente a vontade de Deus, e 
conformar-se, superar-se e tornar-se indiferente a todas as coisas 
humanas.”

Essa frase resume sua espiritualidade: uma vida entregue, 
desapegada, silenciosamente fecunda, totalmente orientada 
para o querer divino.

O vitral foi recentemente apresentado na revista Il Missio-
nario, publicação oficial da Congregação dos Estigmatinos, 
como expressão da espiritualidade bertoniana vivida e cele-
brada no Brasil. A matéria destacou a profundidade teoló-
gica da composição e sua beleza catequética, definindo-a 
como um testemunho luminoso da fé encarnada na missão.

Contemplar esse vitral é deixar-se tocar. É permitir que o 
exemplo de São Gaspar nos ensine a apontar para o essen-
cial, a educar com ternura, a confiar na Providência e a 
abraçar com firmeza a vontade de Deus.
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A PARÓQUIA CELEBRARÁ A SEMANA NACIONAL 
DA FAMÍLIA CONVIDANDO A FAMÍLIA A 

SER PEREGRINA DA ESPERANÇA

A Igreja, como mãe atenta, tem reiterado ao longo dos sécu-
los seu amor e sua preocupação com a família. Em tempos 
de tantas mudanças e desafios, essa atenção se torna ainda 
mais urgente. É na família que nascem as primeiras semen-
tes da fé, os valores da convivência e o sentido da entrega e 
do amor. Cuidar da família é cuidar da base da vida cristã 
e da própria sociedade. Por isso, a Semana Nacional da 
Família é mais do que uma proposta: é uma missão confiada 
a toda a Igreja.

Inspirada pelo tema Família, peregrina da esperança, a Paró-
quia Nossa Senhora Aparecida e Santa Edwiges viverá com 
intensidade esse tempo de graça. Toda a comunidade está 
chamada a participar. Catequistas e catequizandos, movi-
mentos e pastorais, pais e filhos, idosos e jovens. Ninguém 
está de fora quando se trata de valorizar o dom da vida em 
família. A programação contará com encontros formativos, 
momentos de oração comunitária, reflexões nas reuniões 
dos grupos e bênçãos especiais durante as Missas ao longo 
da semana.
Cada celebração será espaço de renovação e de envio. As 
famílias serão acolhidas, escutadas, motivadas e abençoadas. 
Também os encontros de catequese serão ocasião de diálogo 
entre gerações, reforçando os vínculos de fé entre pais e 
filhos. A Pastoral Familiar, com apoio das demais forças 
vivas da paróquia, conduzirá com zelo e criatividade esse 
caminho de comunhão.
Como expressão concreta do amor fiel que se fortalece 
na vivência cristã, no encerramento da Semana, dia 16 de 
agosto, acontecerá o casamento comunitário de onze casais 
da nossa comunidade. Será um testemunho visível de que 
o amor pode ser recomeçado e que o sacramento do matri-
mônio continua sendo fonte de graça, unidade e missão.
Que esta Semana Nacional da Família desperte em todos 
nós o desejo de cuidar com mais ternura da nossa casa, de 
rezar com mais profundidade com os nossos, de acolher 
com mais generosidade os que caminham ao nosso lado. 
Que nossas famílias, com suas alegrias e lutas, sejam de fato 
peregrinas da esperança, na estrada da fé e da vida.


